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Exmo • Senhor 
~inistro da Educação Nacional 

Excelência: 

Vimos, em nome da Oposição l~gal, chamar a a~enção.de Vossa 
Excelência para os fA.ctos seguintes: 

3;-! dias sucessivos têm sido realizadas prisÕes de elementos 
%6 pertencem R'J !}OSS9 j.Iovimento, integra4os .• no jJ. U.D. Juvenil, pri-
SOOS efectuadas nao so nos centros univers1tar1os de Lisboa, Porto e 
Coimbra como tan;bám em outras cidades como Bej~. ~nd~ hoje mui.to per-
to de vinte o numerQ dos dctiq.os. Tal rcpro~snc ne.o e mais que o se-
~irnento de una acçao intoler~vel~de ataque as proro&ativaa de.pida-
daos, que por serem jçvens, nao tom menos direito ~ que se lhes r~s ­
peltem as garantias basicas contidas na Constituiçao. De facto, o. 
realização da i;:icintiva da "ScmaQB-da Juventudf1

11 
-que ao dcp::n;ta-

rnento da Educaçao que Vossa Excolencia dirige so podia ser ~~!!·""Ja.tica , 
como sinal de vido. sã- opuzoram-se todos os entravas, qud ·1~ ·:..m desde 
a p~oibição das o~posiçÕes ge trabalhos (com.a mais quo abusivo. apro-
ensao d1estes) e  a das sessoes culturn.is ate n.o impedimento do3 pas-
seios e restar d1ar livre·, aob os mnis r!diculos pretextos {como, por 
exemplo, o do estado do· tempo 1). 

A sessão efectuada, ape:::a.r d.e tudo, nn "Voz do OporÓ.rio
11 
em 

28 do mês passado foi provu oxuger~nte du cnpactdnde de r?nlizo.çÜo dos 
moços oposictonistas, da olovaçuo dos seus propositos, 9 de como atin-
giram em rnatcrin de ,civi~mo o estado de rs.miorida.de que o forçoso reco-
nhecer-se-lhos. Ja en~uo o~tavam prosas determinados dirigentes do 
lj:ovimonto Juvenil; nr:.da rnnis nntur:1l quo do facto se lembrasse n Assem-
b!eia; nada r:1a.is lceitir:J.o que resolvesse protestar contra essas pr~­
soos que no.da. justifica, Foz.-se depo13 wn. manifesto em respgsta. n.s 
n.cusa.çocs fornulndas pela rmvrensa. a. sgldo do Governo, acusaçoos nq-
quelos precisos termos que nos, Com1ssao Central, bem conhecemos jn 
no quo valem, no que significam, o no gelto quo tôm de or'onder cavar-
demento a dlgnidnde dos 9idndãos, limpos do consciência. Esse ~nni ­
festo, documento nobre, o  o lcgitir:1o de!J..forço di( que lançaram mno os 
c.cusados, arne.rrados peln Censur:l. ao silencio e u impossibilidade -
-tã.o conveniente pnra. o advcrsÓ..rio- clumn justi1ricaçÕ.o a. fnzor pelos 

processos usuais. 
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_ Pois bem: com a exibição de2te dogumonto coi9cidem n9vas pri-
soes; alastra o prçce3sO rcprosDiVIJ; o pr.opoe-se ,a Policia Politiqa, 
polo vi.:Jto, a ingloria. e , crc.aos bt .n, çuo 1nf'rut1fera tarefa -nw.is ,es-
ta.- do calar, paro. todo o sempre~ o.. voz altfva da juventuge democra-
tica portuguesa. O qUo diz o. 1st;o o J,anist'Jrio-·da Educaçao Nacional ? 

Es~udo.n.~QtJ. são mui tos, e ctos. melhor os, daqueles moços atingi-
dos pela acçao rgprossiva - e que I'..ao sejam estudantes, todos fazem 
parto~dossa ~0t~o.o~da grei port~guesa, ·nn fase formativa, de cuj~pre- -
pa.rnço.q cong.igr.n hao-de depender por muito os sucessos d o vivor colecti-
vo de amanha. 

Por isso repetimos: o que diz a isto o 1Iin.istÓrio da Ed~dó:­
ção Nnciona.l ? Estamos em vias de preparar homens e mulheres livros, 
cidadãos conscientes, aptos ,Pa.ro. as lutns do porvir, ou a.ntes, npcno.s, 
um rebanho amorfo de enjoiados seminaristas ? · 

A Vossa Excelência, Senhor ~1nistro , com a sua. atenção quali; 
ficada para este breve relato do~ factos que se ostã.o passando, pedimos 
que considere na resposta. a dar as perguntas que deixamos aqui om sus-
penso. 

Lisbon, 23 de Abril de 1947, A bem da !lnçÕ:o 

A COloiiSSÃO CEl!TRAL DO 
lóOVUE!lTO DE UNIDADE DE,JOGHÁTICÁ, 

Não assinrum: O Coronel Heldor Ribeiro por se nã.o encontrar em Lisboa~ 
e MÓ.rio Soo.ros, delegado do j..f. U .D. Juvenil nesta Gomissao 
Central, por s~ encontrar preso. 


